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institucional

e coleções científicas, colocando a Universidade na rota do movimento 
nacional de formação de redes museais universitárias. Tanto a Rede CUC 
quanto a Rede MUSA apoiaram, em 2024, as propostas aprovadas com 
bolsas de extensão, aporte financeiro e suporte técnico, totalizando 30 
projetos para a Rede CUC e 10 propostas para a Rede MUSA, com o maior 
aporte financeiro já investido desde então.

A Rede CUC aspira, entre outros objetivos, contribuir para a superação 
das desigualdades sociais, da democratização dos saberes e do acesso  
à arte e à cultura, por meio da seleção de projetos de extensão que 
atendam especialmente às minorias políticas e a grupos em vulnerabilidade 
social, e que estimulem o pensamento crítico, a criatividade e a cidadania, 
ofertando à sociedade cursos, debates, programas, eventos e exposições 
que dialoguem com a comunidade.

O projeto de extensão Saindo da Casinha, que integrou a Rede CUC 2024 
como um dos Projetos Estratégicos de Acervos CUC, que objetiva preservar 
a memória e o patrimônio da CAL, por meio de diagnósticos e organização 
dos acervos bibliográficos e documentais, pesquisas, formação acadêmica, 
promoção e difusão do acervo. Atendeu escolas públicas da Ceilândia, 
a fim de comunicar à sociedade temas relacionados à Museologia e ao 
patrimônio cultural, promovendo rodas de conversa e visitações ao acervo 
artístico e às galerias da Casa. A exposição Faces do Feminino é um de 
seus produtos, resultado da pesquisa curatorial de obras do acervo da CAL 
pouco ou nunca expostas, cujo recorte centrou-se nas várias vertentes 
conceituais, estéticas e sociais do feminino. A mostra apresentou obras 
não apenas de artistas mulheres, mas também aquelas que expressam 
a pluralidade dessa representação.

Estefânia Hofmann
Curadoria e Exposições

A Casa da Cultura da América Latina (CAL) da Universidade de 
Brasília (UnB), atualmente sob a gestão da Diretoria de Difusão Cultural do 
Decanato de Extensão (DDC/DEX), é um espaço vibrante dedicado à arte e 
à cultura latino-americana. Criada durante o processo de redemocratização 
do Brasil, como desdobramento do I Festival Latino-Americano de Arte e 
Cultura (FLAAC), em 1987, a CAL abriga hoje um acervo de quase três mil 
obras, organizadas em nove coleções principais: Coleção Inicial, Coleção 
Galvão, Coleção CNRC, Coleção Chocó, Coleção de Arte, Coleção Stella 
Maris, Coleção Marília Rodrigues, Coleção Beatriz Ribeiro e, a mais recente, 
Coleção Triangular: a arte deste século. Esse patrimônio foi constituído por 
meio de doações das embaixadas dos países participantes do Festival, além 
de contribuições de artistas renomados, como Tarsila do Amaral, Alfredo 
Volpi, Glênio Bianchetti, Oscar Niemeyer, Athos Bulcão, Rubem Valentim, 
Pedro Pablo Oliva (Cuba) e Graciela Iturbide (México), que conectam 
histórias da UnB com diferentes regiões do Brasil e do mundo.

A missão da CAL vai além da preservação da memória e da difusão da arte e 
da cultura; ela também promove o intercâmbio cultural entre os países latino-
americanos, fortalecendo laços e fomentando o diálogo entre as variadas 
expressões artísticas e identidades dos diferentes povos e territórios. Além 
disso, a extensão universitária faz parte do escopo de suas ações e visa 
fortalecer o diálogo com a sociedade e estimular o protagonismo estudantil.

Nessa perspectiva, foi criado o Edital Rede Casas Universitárias de Cultura – 
Rede CUC, como desdobramento de uma política pioneira desta Diretoria, 
que tem como propósito apoiar e fomentar projetos de extensão interdisci
plinares, com recorte de cunho artístico-cultural, preferencialmente aqueles 
que atendam grupos populacionais em situação de vulnerabilidade social 
e minorias políticas, para pensarem e executarem suas ações nas CUCs. 
Outra importante ferramenta é a Rede de Museus e Acervos da UnB, a Rede 
MUSA, que objetiva coordenar e institucionalizar as ações dos acervos 
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O presente catálogo é o registro da exposição Faces do Feminino, 
que ocorreu na Galeria Acervo da Casa da Cultura da América Latina.  
A exposição buscou instigar reflexões que transcendem a corporalidade.  
O Feminino compreendido em sua dimensão criativa, acolhedora, nutridora 
e afetiva. A espaciosidade que tudo permeia, acolhe e se torna presença, 
como o fluxo e combinações dos elementos da natureza. A transformação 
movida pela natural sabedoria e compaixão como o cerne da natureza do 
Feminino. A Espiritualidade, a Natureza, a Afetividade, a Corporalidade  
e Representações e o Papel Transformador de Artistas Mulheres nas Artes 
foram os eixos estruturantes da exposição. 

Por meio desse olhar profundo e sensível, a exposição das obras do 
acervo da Casa da Cultura da América Latina (CAL) promoveu uma jornada 
ao público sobre uma perspectiva ampliada do Feminino. De uma forma 
interativa, a exposição atuou como um espelho, para que cada visitante 
refletisse sobre seus referenciais de Feminino e como se expressam  
em suas atitudes pessoais e história de vida.

A exposição apresentou obras inéditas de artistas do acervo da CAL, 
como as de Anna Bella Geiger, Charlote Gross, Fayga Ostrower, Farnese 
de Andrade, Francisco Cuoco e Milton Ribeiro, com a missão de promover 
amplo acesso ao patrimônio artístico universitário a toda população. 

“O Futuro é Feminino”, temática da 23ª Semana Universitária da UnB, 
realizada em setembro de 2023, inspirou a curadoria. Essa agenda 
extensionista, que esteve pujante ao longo de 2024, ao ser contemplada 
em Faces do Feminino, recebeu também o reconhecimento acadêmico, 
político e artístico, nesta exposição institucional, organizada pela gestão 
da Diretoria de Difusão Cultural do Decanato de Extensão do ano de 2024. 

apresentação

A exposição Faces do Feminino foi lançada em 15 de agosto de 2024 
e esteve aberta para visitação por 6 meses. Articulada também às 
redes e projetos de extensão da UnB, vigentes em 2024, a exposição 
promoveu visitações presenciais, mediação cultural, educação museal 
e oficinas de artes. Escolares da rede pública do DF realizaram sua 
primeira visita presencial ao Museu. Ao passo que, a exposição virtual 
de Faces do Feminino também foi uma oportunidade para apresentar  
o Museu à comunidade residente na Chapada dos Veadeiros, em Goiás. 
Extensionistas dos cursos de Museologia, Artes Visuais, Design e de Saúde 
Coletiva da UnB foram engajados nas ações vinculadas à exposição.

Assim, Faces do Feminino inovou no reconhecimento do relevante 
e valioso acervo da UnB, no ineditismo das obras apresentadas, no 
potente e promissor diálogo entre Museologia e Saúde Coletiva para  
a transformação social.

Priscila Almeida Andrade 
Raniel Fernandes
Curadores
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As visões sobre a natureza do feminino tangenciam múltiplas 
discussões no contexto contemporâneo. Repousando em conceitos, 
representações e estereótipos atrelados às funções sociais das 
mulheres, encontram ecos e vibrações nas mais variadas identificações 
e subjetividades. Trata-se de ações, gestos, emoções, práticas sociais 
construídas ao longo da trajetória humana, vinculadas a perspectivas 
culturais, identitárias, políticas, afetivas e sacras. Há de se contemplar, 
portanto, um feminino que se apresente multiforme, multifacetado, 
polissêmico, repleto de nuances e potencialidades.

A história da arte é marcada pela criatividade e sensibilidade de artistas 
mulheres nas mais diversas linguagens e expressões artísticas. No 
entanto, a perspectiva transformadora dessas artistas foi ocultada e 
pouco reconhecida até meados do final do século XIX, quando houve uma 
abertura e destaque para a produção feminina no meio artístico. No Brasil, 
destacam-se as visibilidades proporcionadas pela geração modernista, 
além de diversas manifestações relacionadas aos movimentos artísticos 
surgidos e potencializados a partir desse grupo, sejam na escultura, 
pintura, gravura, performances e arte digital.

A Casa da Cultura da América Latina (CAL) da Universidade de Brasília, 
inaugurada em 1987, tem como missão difundir e promover as 
manifestações culturais latino-americanas, por meio das artes, do 
patrimônio e da diversidade intercultural.

É uma instituição museal universitária que promove a preservação, 
pesquisa e divulgação de um acervo de mais de 2.700 obras, dentre 
adornos, cerâmica, cestarias, esculturas, gravuras, objetos ritualísticos, 
pinturas e videoarte de artistas e grupos indígenas latino-americanos.

faces do feminino

A presente exposição busca apresentar visões multifacetadas do feminino 
e suas interfaces conceituais e estéticas. Tem como base discussões 
promovidas pelas representações cultivadas nas obras presentes no 
acervo da CAL. Destaca as produções de artistas mulheres, possibilitando 
a valorização e a fruição de obras de arte das diversas coleções 
institucionais. Faces do Feminino convida também a refletirmos sobre  
a natureza feminina e como ela se expressa em cada um de nós.

Priscila Almeida Andrade 
Raniel Fernandes
Curadores
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10 Maciej Babinski. Sem título, 1972. Gravura em metal, 20/25. 38 x 27 cm. Coleção de Arte.



11 Athos Bulcão. Sem título, 2001. Nanquim sobre papel. 21,5 x 31 cm. Coleção de Arte.



12 Cícero Dias. Sem título, s. d. Serigrafia. 64 x 44 cm. Coleção de Arte.



13 Oscar Niemeyer. Sem título, s. d. Serigrafia. 60 x 62 cm. Coleção de Arte.

audiodescrição



14 Oscar Niemeyer. Sem título, s. d. Serigrafia. 60 x 62 cm. Coleção de Arte. Detalhe.
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16 Milton Ribeiro. Retrato de Teresa, 1943. Óleo sobre tela. 40 x 33 cm. Coleção Beatriz Ribeiro.

audiodescrição



17 Fayga Ostrower. Cabeça, 1950. Água-forte e água-tinta sobre papel. 19 x 15 cm. Coleção de Arte.



18
Charlote Gross. Sem título, s. d.
Pastel seco sobre papel. 32 x 28 cm. Coleção de Arte.

Charlote Gross. Sem título, s. d.
Carvão sobre papel. 25 x 28 cm. Coleção de Arte



19 Farnese de Andrade. Marília, 1966. Nanquim sobre papel. 70 x 50 cm. Coleção Marília Rodrigues.



2020 Lívio Abramo. Diva Negra, 1951. Xilogravura. 36 x 48 cm. Coleção de Arte.



21 Stella Maris. De como faço Evas e destruo ilusões a respeito,1969. Gravura em metal, 2/10. 50 x 36 cm. Coleção Stella Maris.
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Clóvis Graciano. Sem título, 1971. Gravura em metal. 
33 x 22 cm. Coleção de Arte.

Milan Dusek. BSB Park Cycle, 1993. Água-forte e água-tinta. 20 x 25 cm. Coleção de Arte.



23 Zeila Navarro Swain. Amazone, 1967. Xilogravura. 39 x 30 cm. Coleção de Arte.



24 Stella Maris. Sem título, 1978. Nanquim sobre papel. 29,5 x 21,1 cm. Coleção Stella Maris.



25 Tarsila do Amaral. Louvor à Natureza, c. 1971. Serigrafia. 44 x 64 cm. Coleção de Arte.

audiodescrição
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27 Angel Aguilar Masaco. Unidad Prominente, da série “La Essencia Humana”, 1987. Acrílica sobre tela. 58,5 x 48 cm. Coleção de Arte.



28 Karajá. Ritxòkòs – Boneca, s. d. Cerâmica. 41,5 x 32 x 20 cm. Coleção Inicial.



29
Amanda Cursino. Reconstruindo a Cidade, 2019. Cerâmica. 
33 x 23 x 23 cm. Coleção Triangular.

Elizabeth Artiz Columbie. Neguita Labandera, 1987. 
Papel machê. 31 x 19 x 17 cm. Coleção Inicial.

audiodescrição
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3131 Marcelo Feijó. Sem título, 1990. Fotografia. 41 x 51,1 cm. Coleção de Arte.



32
Bárbara Wagner. Patrão e Patrão, da série “Mestres de Cerimônias”, 2016. Impressão de pigmento mineral sobre papel de algodão, edição: 3/3. 
80 x 120 cm. Coleção Triangular.

audiodescrição
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34 Francisco Cuoco. Senhora, 1959. Óleo sobre acetato. 38 x 32 cm. Coleção de Arte.



35 Francisco Cuoco. Sem título, 1971. Aquarela e nanquim sobre papel. 35 x 25 cm. Coleção de Arte.

audiodescrição



espiritualidade



37
Zeila Navarro Swain. Sem título, da série “Deusas”, 1997.  
Acrílica sobre papel. 56 x 70,5 cm. Coleção de Arte.



38 Milton Ribeiro. Orixás – Yemanjá, 1999. Óleo sobre tela. 100 x 70 cm. Coleção Beatriz Ribeiro.



39 Milton Ribeiro. Maria Madalena, 1948. Óleo sobre tela. 130 x 97 cm. Coleção Beatriz Ribeiro.



40 Zeila Navarro Swain. Erda Deésse de La Terre, 1978. Litogravura. 56 x 77 cm. Coleção de Arte.
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artistas 
mulheres



43 Mulheres Cuna. Mola. Tecido aplicado ao contrário. 17 x 15 cm e 17 x 16 cm. Coleção Chocó.



44 Mulheres Cuna. Mola. Tecido aplicado ao contrário. 32 x 42 cm. Coleção Chocó.
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46 Sol Casal. O Corte, 2017. Vídeo, 1/3. 2’53’’. Em colaboração com Cássio Rothschild. Coleção Triangular.



47 Lenora de Barros. Para Todo Sempre, da série “Todos os Tempos”, 2010. Vídeo. 4’06’’. Coleção Triangular.



48 Dora Smék. Transborda, 2015. Vídeo, 1/5. 1’20’’. Coleção Triangular.



49 TresPe. Cala Boca Já Morreu, 2011. Vídeoperformance. 15’04’’. Coleção Triangular.



50 Juliana Notari. Soledad, 2014. Videoperformance. 11’49’’. Coleção Triangular.



51 Cecilia Mori. Lacração 2, 2018. Vídeo. 1’17’’. Coleção Triangular.



52 Gabriela Noujaim. Mulheres Latinamerica, 2020. Vídeo. 3’33’’. Coleção Triangular.



53 Renata Felinto. Brunch para Exu: todo artista tem de ir aonde o povo está, 2014. Videoperformance. 1’24’’. Coleção Triangular.



54 Danielle Fonseca. O Artesão Furioso I, da série “O Martelo sem Mestre”, 2015. Ação para fotografia. 38 x 43 cm. Coleção Triangular.



55 Danielle Fonseca. O Artesão Furioso II, da série “O Martelo sem Mestre”, 2015. Ação para fotografia. 38 x 43 cm. Coleção Triangular.



56 Danielle Fonseca. O Artesão Furioso III, da série “O Martelo sem Mestre”, 2015. Ação para fotografia impressa sobre papel Matte Hahnemühle. 38 x 43 cm. Coleção Triangular.
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59 Renina Katz. Sem título, 1976. Litogravura, P. A. 1/11. 98 x 35 cm. Coleção Marília Rodrigues.



60
Marília Rodrigues. Sem título, 1972. Gravura em metal e xilogravura, P. A. 83 x 59 cm. 
Coleção Marília Rodrigues.



61 Anna Bella Geiger. Bordado, 1966. Gravura em metal, 24/35. 46 X 67 cm. Coleção Marília Rodrigues.



62
Fayga Ostrower. Vibrações, 1999. Aquarela 
sobre papel. 76 x 56,5 cm. Coleção de Arte.



63 Germana Monte-Mór. Sem título, 2017. Óleo e asfalto sobre tela. 60 x 40 cm. Coleção Triangular.



64
Zuleika Medeiros. Sem título, s. d. Óleo sobre tela. 
132 x 99 cm. Coleção de Arte.
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afetividade



67 Milton Ribeiro. Duas Irmãs, 1950. Óleo sobre tela. 130 x 97 cm. Coleção Beatriz Ribeiro.

audiodescrição



68 Vale do Jequitinhonha. Noiva, década de 1980. Cerâmica. 80 x 30 x 30 cm. Coleção Inicial.

audiodescrição



69 Farnese de Andrade. Sem título, 1966. Técnica mista sobre papel. 68 x 50 cm. Coleção Marília Rodrigues.



70 Fayga Ostrower. Maternidade, 1950. Xilografia sobre papel. 11,8 x 7,2 cm. Coleção de Arte.

audiodescrição



71 Patrícia Ayala. Madre Tierra, s. d. Cerâmica. 27 x 25 x 25 cm. Coleção de Arte.

audiodescrição
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abertura
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Raniel Fernandes e Priscila Almeida Andrade Raniel Fernandes, Maria Elisa, Julia Mari, Ana Luiza, Luiza Gabriella do Vale e Priscila Almeida Andrade
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Maria Emília Walter, Priscila Almeida Andrade, Olgamir Amância, Araken Werneck, Tom Cavalcanti, Raniel Fernandes



visitação
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montagem
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